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APRESENTAÇÃO

A Odontologia vem ampliando cada vez mais sua área de atuação dentro do 
campo da saúde. Hoje aliamos o conhecimento teórico de base às novas tecnologias 
e técnicas desenvolvidas através de pesquisas para elevar a qualidade e atingir 
excelência na profissão.

Diante da necessidade de atualização frequente e acesso à informação de 
qualidade, este E-book, composto por dois volumes, traz conteúdo consistente 
favorecendo a Comunicação Científica e Técnica em Odontologia. 

O compilado de artigos aqui apresentados são de alta relevância para a 
comunidade científica. Foram desenvolvidos por pesquisadores de várias instituições 
de peso de nosso país e contemplam as mais variadas áreas, como cirurgia, periodontia, 
estomatologia, odontologia hospitalar, bem como saúde do trabalhador da Odontologia 
e também da área da tecnologia e plataformas digitais.

Espero que possam extrair destas páginas conhecimento para reforçar a 
construção de suas carreiras.

Ótima leitura!
Profª. MSc. Emanuela Carla dos Santos
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RESUMO: Durante o preparo dos canais 
radiculares é formada uma camada de resíduos 
orgânicos e inorgânicos, tecido necrótico e 
bactérias, chamada debris. Quando empurrados 
para o periápice, os debris normalmente causam 
inflamação aguda e dor. Apesar de todas as 

técnicas e instrumentos produzirem debris, na 
literatura não há evidências de que diferentes 
marcas de instrumentos reciprocantes podem 
produzir variadas quantidades desses resíduos. 
Assim, esta pesquisa objetiva avaliar in vitro qual 
instrumento, entre 3 instrumentos reciprocantes 
produz menor extrusão de debris. Para isso, 
foram selecionados 45 incisivos inferiores 
humanos com 1 canal, que tiveram suas coroas 
removidas e foram divididos em 3 grupos com 
15 dentes cada: o grupo 1 foi preparado com 
Reciproc®, o 2 com WaveOne Gold® e o 3 com 
Prodesign R®. As amostras foram acopladas 
a um eppendorf, que teve sua massa medida 
anteriormente. A solução irrigadora utilizada 
foi água destilada que, juntamente com os 
debris gerados, foi armazenada no eppendorf, 
conforme método proposto por Myers & 
Montgomery (1991). Após a evaporação da 
água, em uma estufa por tempo e temperatura 
pré-determinadas, os eppendorfs tiveram sua 
massa novamente avaliada, sendo calculada a 
diferença entre a primeira e segunda pesagem 
para a determinação da massa de debris 
obtida. Os resultados mostraram diferença 
significativa apenas entre o grupo onde foi 
usado o WaveOne Gold® e os outros dois 
(p<0,0001). Pôde-se concluir que Reciproc® e 
Prodesign R® produziram menor extrusão de 
debris que o WaveOne Gold®, e assim teriam 
menor probabilidade de provocar complicações 
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durante e após a conclusão do tratamento endodôntico.
PALAVRAS-CHAVE: Canal Radicular, Tecido Periapical, Endodontia.

ABSTRACT: During the preparation of the root canals a layer of organic and inorganic 
residues, necrotic tissue and bacteria, called debris, is formed. When pushed into the 
periapical tissue, debris usually causes acute inflammation and pain. Although all the 
techniques and instruments produce debris, in the literature there is no evidence that 
different brands of reciprocating instruments can produce varied amounts of these 
residues. Thus, this research aims to evaluate in vitro which instrument, between 3 
reciprocating instruments produces less debris extrusion. For this, 45 human inferior 
incisors with 1 canal were selected, which had their crowns removed and were divided 
into 3 groups with 15 teeth each: group 1 was prepared with Reciproc®, 2 with WaveOne 
Gold® and 3 with Prodesign R®. The samples were coupled to an eppendorf, which had 
its mass measured previously. The irrigation solution used was distilled water which, 
together with the generated debris, was stored in eppendorf, according to the method 
proposed by Myers & Montgomery (1991). After water evaporation, in a dry heat oven 
for a predetermined time and temperature, the eppendorfs had their mass evaluated 
again, being calculated the difference between the first and second weighing to 
determine the mass of debris obtained. The results showed a significant difference only 
between the group where WaveOne Gold® was used and the other two (p <0.0001). It 
was concluded that Reciproc® and Prodesign R® produced lower debris extrusion than 
WaveOne Gold®, and thus would be less likely to cause complications during and after 
completion of endodontic treatment.
KEYWORDS: Dental Pulp Cavity, Periapical Tissue, Endodontics.

1 |  INTRODUÇÃO

Na Endodontia a função do profissional é reestabelecer a saúde bucal através 
de tratamentos curativos, eliminando as lesões e priorizando a qualidade de um pós-
operatório para o seu paciente (SORIANO et al., 2005). O tratamento endodôntico não-
cirúrgico é composto por várias etapas individuais, que estão interligadas entre si  e 
que têm como objetivo preservar a saúde dos tecidos apicais e periapicais, bem como 
tornar o dente funcional novamente (KUSTARCI et al., 2008). Dentre as diversas fases 
do tratamento endodôntico, está o preparo biomecânico, que tem como objetivos a 
promoção da limpeza, corroborar na antissepsia e promover a modelagem do sistema 
de canais radiculares criando um espaço cirúrgico adequado para a obturação do 
sistema de canais radiculares (SIQUEIRA et al., 1997).

Durante o preparo do canal, partículas de dentina, tecido pulpar, microorganismos 
e irrigantes podem ser transportados apicalmente e extruídos para os tecidos 
periradiculares (debris). Estes debris podem ser compactados ao longo das paredes do 
sistema de canais radiculares, aumentando a possibilidade de proliferação bacteriana, 
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reduzindo a ação de irrigantes nos túbulos dentinários ou ainda, vedar o forame criando 
um tampão apical que reduz o selamento proporcionado pela massa obturadora 
(BOWMAN & BAUMGARTNER, 2002; IQBAL et al., 2003). Quando empurrados para 
o periápice, os debris normalmente causam inflamação aguda e dor, o que pode surgir 
dentro de algumas horas ou mesmo dias após o início do tratamento. Isto resulta, em 
uma incidência de crises inflamatórias e flare-ups entre 1,4% e 16% (SIQUEIRAJR 
et al., 2002). Esse quadro clínico pode vir acompanhado de edema, tumefação dos 
tecidos, inclusive desencadear fenômenos de reabsorção radicular, retardando ou 
impedindo o processo de cura dos tecidos periapicais, diminuindo dessa forma a 
chance de sucesso do tratamento endodôntico não cirúrgico (TASDEMIR et al., 2010).

Outro ponto a se considerar na endodontia é a evolução dos instrumentos 
manuais e de aço. O processo de produção de instrumentos endodônticos de Níquel-
Titânio (NiTi) foi introduzido em 1988 (WALIA et. al., 1988; GAMBARINI et al., 2001). 
Instrumentos NiTi oferecem grande flexibilidade, super elasticidade, habilidade superior 
de corte e preparo mais centrado do canal radicular. Portanto, eles reduzem o risco 
de canais deformados e do tempo para a instrumentação do canal. Ainda mantêm o 
formato do canal melhor do que os instrumentos de aço inoxidável (GAMBARINI et al., 
2001; PETERS, 2004; TASCHIERI et. al., 2005).

Inicialmente, as técnicas de instrumentação manual de canal eram utilizadas 
no sentido apical-coronal, nos quais os instrumentos eram utilizados em ordem 
crescente de calibre ao nível do comprimento de trabalho, sem o objetivo de enfatizar 
a forma cônica do canal radicular. Essas técnicas são mais vulneráveis à ocorrência 
de acidentes, bem como: transporte, formação de degraus, bloqueios apicais com 
restos dentinários e perfurações, ocorrendo com maior incidência em canais curvos e 
atresiados (SCHILDER, 1974)

Uma das primeiras técnicas de instrumentação manual de canal radicular foi a 
técnica de Óregon, em 1978. Ela consistia no avanço gradativo ao longo do canal e 
sem pressão apical, no sentido coroa-ápice. Foi considerada por muitos, um marco 
importante na evolução da instrumentação de canal, sendo que, atualmente, as 
técnicas de instrumentação se iniciam pelo preparo do primeiro terço ou dos dois 
terços coronários para, posteriormente, efetuar o preparo do terço apical. Essa filosofia 
apresenta como vantagens um controle mais preciso do preparo da porção apical, um 
melhor acesso das limas ao terço apical e maior sensibilidade tátil ao instrumentar o 
terço apical com limas pré-curvadas (PAPPIN; SABALA, 1992).

Em 2008, um método usando um único instrumento NiTi através do movimento 
reciprocante foi proposto. Yared (2008) propôs uma nova técnica de preparo (lima 
única para preparo do canal radicular) com apenas uma ProTaper® F2 (Dentsply 
Maillefer, Ballaigues, Suíça) em movimento reciprocante. Os objetivos dessa nova 
técnica eram reduzir o tempo de trabalho, custo e risco de contaminação cruzada e 
aprimorar a segurança no processo de modelagem. Além disso, com a movimentação 
reciprocante, o risco de fratura por fadiga cíclica é reduzida porque é permitido que a 
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rotação no sentido anti-horário diminua o estresse torcional exercido na lima durante o 
processo ativo de modelagem do canal (GRANDE et. al., 2015). 

Dois sistemas reciprocantes foram introduzidos inicialmente. Um sistema era o 
Reciproc® (VDW, Munique, Alemanha), e o outro sistema era o WaveOne® (Dentsply, 
Maillefer). Liga M-wire foi usada nesses instrumentos para aprimorar as propriedades 
mecânicas. Essas ligas são preparadas usando um processo térmico diferenciado 
que pode substancialmente acrescentar a flexibilidade e a resistência mecânica dos 
instrumentos NiTi (AL-HADLAQ; ALJARBOU; ALTHUMAIRY, 2010; PEREIRA et al., 
2011; LOPES et al., 2013).  Além disso, a redução do número de limas pode encabeçar 
o pressuposto de que a extrusão apical de debris e a liberação de neuropeptídeos 
poderiam ser diminuídas, assim reduzindo a prevalência de periodontites apicais 
sintomáticas (YOU et. al., 2010; DE-DEUS et al., 2010; CAVIEDES-BUCHELI et. al., 
2015).

Atualmente, todas as técnicas de preparo e instrumentos causam a extrusão 
de debris. No entanto, a quantidade de debris extruídos pode diferir de acordo com 
a técnica de preparo e o design do sistema de limas. (AL-OMARI; DUMMER, 1995).

Na literatura não há evidências de que diferentes marcas de instrumentos 
reciprocantes podem produzir variadas quantidades de detritos. Até hoje, nenhum 
estudo avaliou o efeito dos instrumentos reciprocantes Reciproc®, WaveOne Gold® e 
Prodesing R® na extrusão desses debris.

O objetivo desse estudo in vitro foi comparar os efeitos dos instrumentos Reciproc®, 
WaveOne Gold® e Prodesing R® na quantidade da extrusão de debris apicais após o 
preparo de canais radiculares em dentes humanos extraídos. A principal hipótese é 
que diferentes sistemas de instrumentação reciprocantes não produzem quantidades 
diferentes significativas de debris.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Foram selecionados 45 incisivos inferiores obtidos através do Banco de Dentes 
da Universidade Estadual de Ponta Grossa, com aprovação do Comitê de Ética 
(1.715.802). Todos os dentes foram analisados radiograficamente para confirmação 
de presença de um único canal e ápice completamente formado. Baseado no Método 
de Schneider, foram incluídos dentes com curvatura do canal radicular <10°.

Os dentes escolhidos foram limpos com ponta de ultrassom e armazenados em 
solução de Timol a 0,2% à 4ºC. As amostras tiveram suas coroas removidas com o 
auxílio de um disco diamantado de dupla face 0,10 X 22mm (7020, KG Sorensen, 
Cotia, SP, Brasil) em baixa rotação sob refrigeração com água, para o estabelecimento 
de um comprimento padrão de 15mm para todas as raízes, a partir do ápice (Figura 1).
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Figura 1 - Dente após remoc̨ão da coroa.

Inicialmente, os canais foram preenchidos com 0,5ml de água destilada que 
atuou como substância irrigadora durante todo o preparo, sendo 0,5ml a cada terço 
instrumentado. Uma lima K #15 (Dentsply Maillefer, Ballaigues, Suíça) foi introduzida 
até sua visualização através do forame apical para confirmação do comprimento da 
raiz estabelecido anteriormente, ou seja, 15mm.

As amostras foram divididas aleatoriamente em três grupos conforme o tipo de 
instrumento utilizado no preparo (Tabela 1):

Grupos Instrumento utilizado N° de espécimes
G1 Reciproc® 15
G2 WaveOne Gold® 15
G3 Prodesign R® 15

Tabela 1 – Instrumentos utilizados nos preparos dos canais

Grupo 1: Foi utilizado o instrumento Reciproc® #25.08 (VDW, Munique, Alemanha) 
(Figura 2) em 2/3 do comprimento do dente, ou seja, 10mm. Foi inserido lentamente 
através de 3 movimentos de bicada de amplitude 5mm no terço cervical, sendo o 
mesmo feito no terço médio. Na sequência, o terço apical foi instrumentado, utilizando-
se da mesma cinemática do preparo dos terços cervical e médio, a 1mm do ápice 
radicular, ou seja, 14mm (SILVA et al., 2016).
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Figura 2 - Instrumento Reciproc® #25.08 (VDW, Munique, Alemanha).

Grupo 2: Foi utilizado o instrumento WaveOne Gold® #25.07 (Primary) (Dentsply, 
Tulsa, EUA) (Figura 3) em 2/3 do comprimento do dente, ou seja, 10mm. Foi inserido 
lentamente através de 3 movimentos de bicada de amplitude 5mm no terço cervical, 
sendo o mesmo feito no terço médio. Na sequência, o terço apical foi instrumentado, 
utilizando-se da mesma cinemática do preparo dos terços cervical e médio, a 1mm do 
ápice radicular, ou seja, 14mm. 

Figura 3 - Instrumento WaveOne Gold ®#25.07 (Primary) (Dentsply, Tulsa, EUA)

Grupo 3: Foi utilizado o instrumento Prodesign R® #25.06 (Medium) (Easy, 
Belo Horizonte, Brasil) (Figura 4) em 2/3 do comprimento do dente, ou seja, 10mm. 
Foi inserido lentamente através de 3 movimentos de bicada de amplitude 5mm no 
terço cervical, sendo o mesmo feito no terço médio. Na sequência, o terço apical foi 
instrumentado, utilizando-se da mesma cinemática do preparo dos terços cervical e 
médio, a 1mm do ápice radicular, ou seja, 14mm. 
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Figura 4 -Instrumento Prodesign R®#25.06 (Medium) (Easy, Belo Horizonte, Brasil).

Para todos os grupos, foi mantida a patência por meio de uma lima tipo K#15 
(Dentsply, Maillefer, Ballaigues, Suíça) a 1mm além do forame apical entre cada terço 
preparado. A irrigação foi feita com 1,5ml de água destilada, sendo 0,5 ml após preparo 
de cada terço, através de seringas plásticas descartáveis de 5ml (Ultradent Products 
Inc., South Jordan, UT, EUA) com uma agulha de aço inoxidável NaviTips (Ultradent 
Products Inc., South Jordan, UT, EUA) de 31 ga inserida o quanto possível no interior 
do canal (UZUN et al., 2016).

A coleta dos debris foi realizada através do método proposto por Myers 
& Montgomery (1991). Um Eppendorf foi numerado para cada amostra, 
tendo sua tampa perfurada com instrumento aquecido. Cada Eppendorf 
foi pesado em balança analítica (AY 220, Shymadzu, Quioto, Japão).  
Esse procedimento foi repetido um total de 5 vezes, com os valores mais baixos e 
mais altos descartados. Foi realizada a média aritmética simples com os 3 valores 
restantes, obtendo-se dessa maneira o peso inicial do Eppendorf. Posteriormente, 
cada amostra foi posicionada no orifício feito na tampa do Eppendorf (Figura 5-A), que 
em seguida foi colocado em um frasco coberto por folhas de alumínio para impedir 
que o operador visualizasse os detritos durante o processo de instrumentação (Figura 
5-B).
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Figura 5-A –Conjunto com amostra posicionada no orifício feito na tampa do Eppendorf.

Figura 5-B - Conjunto com a folha de alumínio para instrumentac̨ão sem visualizac̨ão pelo 
operador.

Todo o conjunto foi tocado apenas pelo frasco. Uma agulha 27ga foi introduzida 
na tampa do Eppendorf para equilibrar sua pressão. Após a coleta dos debris, o 
Eppendorf foi separado do conjunto e, já sem a amostra, foi colocado em um forno 
de calor seco (SP 400, SP Labor, Presidente Prudente, São Paulo) a 140º C durante 
5 horas para que ocorresse a evaporação do irrigante. A seguir, foram realizadas 
pesagens com metodologia semelhantes àquelas feitas para a determinação do peso 
inicial do Eppendorf, definindo dessa forma o peso final.

3 |  RESULTADOS

A partir da obtenção dos valores com as pesagens anteriormente detalhadas, foi 
aplicado o teste de Shapiro Wilk, onde 2 dos grupos não apresentaram distribuição 
normal, sendo: Reciproc® p<0,0001 (distribuição diferente de forma significativa de 
curva normal); WaveOne Gold® p=0,0443 (distribuição diferente de forma significativa 
de curva normal); Prodesign R® p=0,2675 (sem diferença de uma curva normal).

Para isso, a primeira opção foi a transformação logarítmica dos dados. Essa 
transformação é feita para se obter uma curva dentro da normalidade sem a alteração 
dos resultados. Já com os dados transformados o teste de Shapiro Wilk mostrou: 
Reciproc® p=0,6749 (sem diferença de uma curva normal); WaveOne Gold® p=0,4240 
(sem diferença de uma curva normal); Prodesign R® p=0,0544 (sem diferença de uma 
curva normal). Após obtenção desses valores, foi aplicado o teste ANOVA com pós-
teste de Tukey, com objetivo de analisar e substituir, se necessário, valores muito 
discrepantes que possam alterar o resultado final.

A partir disso, obteve-se que Reciproc® e Prodesign R® tiveram valores diferentes 
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entre si, mas não significativos (p<0,0001). Já WaveOne Gold® teve uma diferença de 
valor significativo quando comparado com os outros dois grupos (p>0,0001). 

Figura 6 - Média e desvio padrão.  (*) p<0,0001 em comparação com Reciproc® e Prodesign R® 
(ANOVA com pós-teste de Tukey).

4 |  DISCUSSÃO

Este estudo in vitro foi desenvolvido para fornecer dados da quantidade de 
debris extruídos no periápice dos canais radiculares após instrumentação com 
limas reciprocantes. Todo processo de instrumentação e modelagem de condutos 
radiculares produz alguma quantidade de debris e nenhum instrumento ou técnica é 
capaz de eliminar esse problema (TANALP; GÜNGÖR, 2013). No entanto, a hipótese 
de que sistemas distintos de instrumentação reciprocante não produzem quantidades 
diferentes significativas de debris foi avaliada. A maior quantidade de debris observada 
após a pesagem final foi encontrada no grupo instrumentado com WaveOne Gold®, 
enquanto os grupos instrumentados com Reciproc® e Prodesing R® diferiram entre si, 
porém não obtiveram valores significativos.

Os clínicos devem estar cientes de que o design e o modo de ação do instrumento 
podem influenciar a quantidade de detritos extruídos, assim como a anatomia do canal 
radicular e/ou a técnica de instrumentação (REDDY; HICKS, 1998; MANGALAM; 
RAO; LAKSHMINARAYANAN, 2002). A irrigação ineficaz nos estágios iniciais do 
procedimento pode ser outro fator contribuinte para a extrusão de detritos (SOUZA, 
2006). O presente estudo de extrusão usou o mesmo protocolo de instrumentação e 
irrigação. O número de limas utilizadas também foi o mesmo, levando em consideração 
que foram testados os sistemas reciprocantes de lima única. Portanto  a diferença 
entre os grupos pode ser explicada pelos diferentes designs dos sistemas.

Em teoria, sistemas reciprocantes de lima-única cortam significante quantidade 
de dentina em um tempo relativamente curto e resulta em debris e irrigantes que são 
forçados através do ápice (DE-DEUS et al., 2014). Os tecidos periapicais normais 
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exercem uma barreira natural, contribuindo assim para o controle da extrusão apical 
de detritos (FAIRBOURN, 2007).

Quanto aos instrumentos utilizados no presente estudo e seus diferentes designs 
que podem explicar a diferença nos resultados, o sistema Reciproc® tem uma secção 
transversal em forma de S ao longo do comprimento de trabalho e duas lâminas 
cortantes (DE-DEUS et al., 2014). Os instrumentos WaveOne  Gold®, segundo o 
fabricante, se caracterizam pela conicidade variada ao longo de todo o comprimento 
ativo, a secção transversal do WaveOne  Gold®  é um paralelogramo com duas 
arestas de corte de 85° em contato com a parede do canal, alternando com uma 
seção transversal descentrada patenteada, onde apenas uma aresta de corte está 
em contato com a parede do canal. Diminuir a área de contato entre a lima e a parede 
do canal reduz a ligação (bloqueio tônico) e, em conjunto com um ângulo helicoidal 
constante de 24 graus ao longo do comprimento ativo do instrumento, garante pouco 
ou nenhum encravamento. A ponta do WaveOne  Gold®, é ogival, redondada e semi-
ativa; modificada para reduzir a massa do centro da ponta e melhorar sua penetração 
em qualquer canal seguro com um caminho de deslizamento confirmado, suave e 
reprodutível (WEBBER, 2015). 

Já a lima Prodesign R®, segundo o fabricante, apresenta secção transversal 
em hélice dupla, que permitem um grande escoamento de debris por entre os flutes 
ou hélices da lima, apresentam também ângulos helicoidais variáveis que diminuem 
bastante o efeito de rolha (encravamento), permitindo ao operador trabalhos mais 
suaves sem perder a eficiência de corte. Apresentam também tratamento térmico tipo 
Controled Memory (CM), que aumenta substancialmente a segurança da lima, mesmo 
nos casos mais complexos.

Pode-se perceber que os grupos que obtiveram melhor resultado, Reciproc® 
e Prodesign R®, tinham mesmo design de secção transversal, o qual tinha menos 
contato com as paredes do canal e portanto produziam menos detritos. 

Quanto ao comprimento de trabalho escolhido para este estudo, alguns 
trabalhos anteriores relataram diferentes resultados, demonstrando que quando a 
instrumentação foi realizada no forame apical, uma quantidade significativamente 
maior de detritos foram forçados apicalmente do que quando a instrumentação foi 
de 1mm aquém do forame (BEESON et al., 1998; MYERS; MONTGOMERY, 1991). 
Alves (2010), no entanto, cita que uma instrumentação além do forame apical nos 
canais radiculares contaminados resulta numa bacteremia transitória, enquanto que 
o alargamento e o preenchimento confinado apenas ao interior do canal radicular não 
tem efeito na flora bacteriana dos tecidos periapicais durante e após o tratamento 
endodôntico. A associação entre a extrusão de detritos através do forame apical para o 
tecido periapical com a ocorrência de “flare ups” parece estar diretamente relacionada 
com a quantidade de material que permanece depositado além do forame apical, e 
inversamente proporcional à limpeza e a conformação do canal radicular.

Com relação ao tamanho dos forames, não houve medição, apenas foram 
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selecionados dentes incisivos em que radiograficamente, os forames apresentavam-
se completamente formados. Teixeira et al. (2014) utilizando metodologia de extrusão 
bactéria-específica demonstroram não haver diferença significante na quantidade de 
bactérias apicalmente extruídas em comparação a diferentes tamanhos de preparos 
apicais através do sistema Reciproc®. No entanto, não há dados de extrusão de detritos 
apicais usando sistema limas-únicas reciprocantes e diferentes tamanhos de preparo 
apical. O raciocínio por trás de preparos diferentes de tamanhos apicais é a tendência 
de promover grandes preparos com o objetivo de otimizar a desinfecção do canal 
radicular (COLDERO et al., 2002; ROLLISON; BARNETT; STEVENS, 2002).

Quanto ao método escolhido para a coleta dos debris, foi selecionado, pois 
elimina a possibilidade de contaminação com o dedo durante todo o procedimento. 
Vale ressaltar que a quantidade de material extruído é extremamente baixa, portanto 
o contato com os dedos úmidos ou engordurados pode alterar significativamente 
o resultado final (DE-DEUS et al., 2014). Apesar do método proposto por Myers e 
Montgomery (2001) ser o mais usado em pesquisas sobre extrusão de debris, ele 
tem a limitação de não conseguir fornecer a pressão pulpar igual à de um tecido vital 
(KARATAş et al., 2016).

Apesar da alta variabilidade anatômica em relação à forma, tamanho e dimensões 
na morfologia natural dos dentes, várias cuidados foram tomados para garantir uma 
melhor comparação dos 3 grupos. Foi feito uma seleção para obter grupos tão similares 
quanto possível em termos de características anatômicas, como o comprimento da 
raiz, o ângulo e o raio da curvatura da raiz. 

5 |  CONCLUSÃO

Dentro das limitações do presente estudo, foi mostrado que todas as limas 
reciprocantes produziram debris após a instrumentação do sistema de canais 
radiculares. Estes debris foram empurrados através do forame apical. No entanto, 
as limas do sistema WaveOne Gold® apresentaram uma diferença estatisticamente 
significante em comparação com a produção de debris dos sistemas Reciproc® 
e Prodesign R®. Assim, a hipótese de que diferentes sistemas reciprocantes não 
produzem quantidades estatisticamente diferentes de debris foi rejeitada.
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